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1. INTRODUÇÃO 

Um dos fatôres preponderantes no decréscimo da pro- 

dutividade é a incidencia de pragas nas culturas. No caso es- 

pecífico da citricultura brasileira, as principais pragas edá- 

ficas são espécimes de Insecta, Nematoda e Symphyla. 

Segundo GALLO et alii (6), Pseudococcus comstock (Ho- 

moptera, Pseudococcidac) localiza-se "nas raizes das plantas 

citricas" e as larvas de Naupactus sp. (Coleoptera, Curculio- 

nidae) alimentanrse de 'raízes novas e cascas de raizes gros- 

sas, inclusive pião". 
CARVALHO (3) associa Txlenchulus semipenetrans (Ne- 

matoda, Tylenchulidae) a "podridão das radicelas' (rootlets' 

rot) e postel‘lorment(‘ (4) menciona a ocorrenciadesse nematm.— 

de no Vale do Paraiba, Estado de Sao Paulo, nos municipios 

de Cacgapava, Campinas, Jacarai, Limeira, Piracicaba e em 

"material proveniente do Rio de Janeiro'. Cita como plantas 
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sensiveis: Poncirus trifoliata, Citrus aurantium, Citrus sinen- 
sise Citrus grandi: grandis. LORDELLO (7) afirma que os sintomas 
das plantas atacadas ""facilmente se confundem com os decor- 
rentes de deficiência de minerais e água". 

LOUREIRO et alii (8) observaram, pela primeira vez, 
no Brasil, Hanseniella sp.(Symphyla, Scutigerellidae) comopra- 
ga de limão-cravo (Citrus limonia Osbeck). Os espécimes fo- 
ram encontrados em sementeiras, em Viçosa, Estado de Mi- 
nas Gerais, causando danos em sementes, coleóptilos e radí- 
culas. 

2. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

Cajuri, Coimbra e Viçosa concentram 49,1% dos vivei- 
ristas mineiros registrados pela Comissão de Fruticultura do 
Estado de Minas Gerais (COFEMG), em 05/08/71. Dêstes três 
municípios, Cajuri ocupa o primeiro lugar com 39, 3% dos vi- 
veiristas. 

O municipio de Cajuri, com altitude média de 683 m, e 
area de 91 km?, está localizado na Zona da Mata, Estado de 
Minas Gerais, tendo como municipios limitrofes Vigosa, Coim- 
bra e São Miguel do Anta. Sua principal fonte economica é a 
produção de mudas cítricas (quadro 1). 

Em 20 de novembro de 1970, dos 44 viveiristas regis- 
trados pela COFEMG, nos municípios de Cajuri, Coimbra e 
Viçosa, constatou-se que somente 30 semearam sementes de 
limao-cravo (Citrus limonia Osbeck), os demais haviam aban- 
donado o empreendimento que se tornara anti-economico, em 
conseqiiencia da elevada falha de germinação e ao definhamento 
paulatino e irreversível das mudas nas sementeiras. Dos 30 
viveiristas que semearam, 19 tiveram suas sementeiras ataca- 
das e destruídas por Hanseniella sp. (Symphyla, Scutigerelli- 
dae). 

Com 124, 2 kg de sementes, semeadas no municipio de 
Cajuri, estimava-se a produção em 250.000 mudas formadas, 
em condições comerciais de venda, no ano de 1972. Ao preço 
unitário de Cr$ 2, 50 (COFEMG para 1971) verifica-se que, em 
razão da sinfilose cítrica, o município de Cajuri deixará de ar- 
recadar em 1972 o valor de Cr$ 625.000,00, importancia supe- 
rior à arrecadação de mudas cítricas verificada no ano agrico- 
la 1969-1970 (quadro 1).
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QUADRO 1 - Principais produtos agricolas, do municipio de 
Cajuri, por area plantada, produção e valor em 
milhares de cruzeiros. Ano 1969/1970 

Cultura Hectare Produção  Cr$l. 000, 00 

Milho 560 672 t. 145, 6 

Cafe 280 49,5 t. 46,2 
Feijao 80 96,0 t. 96,0 
Arroz 18 21,6 t. 12,6 
Mudas citricas 8 146. 480 ud. 219, 7 
Tomate 4 4,0¢t. 1,8 
Batata (Inglésa) 3 24,0 t. 8,0 

FONTE: IBGE, Inspetoria Regional de Estatística Municipal. 
Viçosa, Minas Gerais, 1971. 

3. SINTOMATOLOGIA 

Nas mudas de sementeiras a sinfilose citrica caracte- 
riza-se por: ¥ 

1 - Ocorrência de falhas esparsas de mudas, dentro e 
entre as fileiras, as vézes formando grandes lacunas que se 
ampliam progressivamente, como decorrencia do ataque con- 

tinuo de sinfilo fitéfago (figura 1); 
2 - Inicialmente, as mudas atacadas tornam-se pálidas 

e, do ápice para a base, gradativamente, suas folhas se en- 
rolam longitudinalmente, das margens para a nervura princi- 
pal (figura 2); 

3 - Numa fase mais adiantada da sinfilose citrica, to- 
das as folhas encontram-se enroladas, secas, os caules res- 
sequidos, caracterizando o definhamento paulatino e irrever- 
sivel, que leva ao exito letal (figura 3); 

4 - A intensidade dos sintomas das partes aéreas das 
mudas é diretamente proporcional a redugao do sistema radi- 

cular atacado (figura 4); 
5 - As mudas "sinfildticas" são mais facilmentearran- 

cadas à mao do que as normais, graças ao sistema radicular 
reduzido pelo rizofagismo dos sinfilos;
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FIGURA | - Falhas esparsas de mudas citricas, dentro e en- 
tre fileiras, como de correncia do ataque conti- 
nuo de sinfilo fitofago. 

FIGURA 2 - Nas mudas "sinfilóticas", do ápice para a base, 
gradativamente as folhas se enrolam longitudinal 
mente, das margens para a nervura principal. 
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FIGURA 3 - Fase adiantada de sinfilose citrica, na qualas fo- 
has se encontram enroladas, secas, caules res- 
sequidos, caracterizando seu definhamento paula 
tino e irreversível. 

FIGURA 4 - Mudas de itrus limonia com aproximadamente B 

dias após germinação. Muda normal, à direita, e 

4 mudas “sinfilóticas", à esquerda, nas quais os 

sintomas das partes aéreas são proporciona's à 

redução do sistema radicular. 
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Os sintomas das partes aéreas sao similares aos pro- 
venientes por deficiência d'água e elementos nutritivos. 

4. O SÍNFILO 

Parteda amostra capturada de Hanseniella sp. esta pre- 
servada em liquidopreservativoe parte é mantida viva em con- 
dições de laboratório, no Instituto de Ciencias Biológicas da 
Universidade Federal de Viçosa. 

É escassa a literatura sobre a sistemática geralde Sym 
phyla e nao existe chave atualizada para a identificação das es- 
pécies de Hanseniella que, atualmente, ascendem a cérca de 
duas dezenas. Os espécimes citados foram identificados atra- 
vés dos trabalhos de ATTEMS (1), BAGNALL (2) e EDWARDS 
(5). No Brasil, hã representantes das duas famílias de Sym- 
phyla, as quais podem ser reconhecidas pela seguinte chave a- 
daptada de EDWARDS (5): 

CHAVE PARA AS FAMÍLIAS DE SYMPHYLA 

Tergitos grandes, com margens poste- 
riores arredondadas.Estilos muito gran- 
des. Caliculos sensitivos com muitas 
cerdas irregularmente distribuidas em 
tôrno da cavidade. Linha central da ca- 
beça, continua. Patas I mais curtas, po- 
rém, maiores que a metade do compri- 
mento das patas IL. Comprimento maior 
do que 4 mm .. ..... Scutigerellidae 

Tergitos com projeções posteriores pon 
teagudas oureduzidos quanto ao tamanho. 
Estilos muito pequenos ou reduzidos a 
pequenas protuberâncias. Caliculos sen- 

sitivos com cavidade de margem glabra. 
Linha central da cabeça, interrompida. 
PatasI, normalmente menores que a me- 
tade do comprimento das patas IL ou au- 
sentes, Comprimento normalmente me- 
nor do que 4mm ............ TP ... Scolopendrellidae
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SCUTIGERELLIDAE Bagnall, 1913. Linha central da cabeça, 
continua. Tergito I rudimentar. Margem posterior de todos os 
tergitos, exceto o último, ligeiramente arredondada ou emar- 
ginada, com os vértices quase sempre com arredondamentos 
amplos, raramente angulares e, neste caso, é muitas vezes 

mais largo do que longo. Patas I sempre bem desenvolvidas 
com mais da metade do comprimento das patas Il, Face dorsal 
do último par de patas normalmente provida de numerosas cer- 
das, Estilos bem desenvolvidos e evidentes. Caliculos sensiti- 
vos com muitas cerdas irregularmente distribuídas em torno 
da cavidade. Espécimes normalmente maiores e mais robustos 
que os de Scolopendrellidae. No Brasil, está representada pe- 
lo gênero Hanseniella e três espécies. 

SCOLOPENDRELLIDAE Bagnall, 1913. Linha central da ca- 
beça, interrompida. Tergito I rudimentar. Margem posterior 
de todos os tergitos, exceto o último, com projeções pontea- 
gudas ou reduzidas quanto ao tamanho. Patas I normalmente 
vestigiais, raramente maiores que a metade do comprimento 

das patas II (S. notocantha). Face dorsal do último par de patas 
provida de pouquissimas cerdas, Estilos rudimentares ou re- 
duzidos a diminutas protuberancias. Calículos sensitivos com 
cavidade de margem glabra. Espécimes normalmente menores 
e mais delgados que os de Scolopendrellidae, Esta representa- 
da,no Brasil, pelos gêneros Symphylella, uma espécie, e Sym- 
phylellopsis, uma espécie. 

HANSENIELLA Bagnall, 1913. Tergitos Iell com margens pos- 

teriores convexas. Último tergito, nao emarginado, com ligei- 

ra depressao posterior. Auséncia de cavidade um tanto longa e 
profunda na regiao mediana da margem posterior, entre as fi- 

andeiras. Cerdas dos tergitos longas e ponteagudas. Cerdas 
anterolaterais longas, em muitos tergitos, e orientadas prin- 
cipalmente para a frente ou para os lados, Cerdas internas, 

dos meroceritos basais, somente ligeiramente mais longas do 

que as mais externas. Ausência de processos médio-ventrais 

tao grandes quanto os estilos, entre cada par de sacos coxais 
das patas V a IX, Estilos, das patas posteriores, grandes. 

5. RESUMO 

Em 1970, o municipio de Cajuri, Minas Gerais, ocupa- 
vao primeiro lugar entre os produtores de mudas citricas, com
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preendendo 39, 3% dos viveiristas mineiros. 
No ano agricola 70/71, 39, 1% dos viveiristas de Cajuri 

abandonaram a cultura em consegliencia da sinfilose citrica. 

Dos viveiristas que semearam, 63,3% tiveram suas sementeiras 
destruídas por Hanseniella sp. (Symphyla, Scutigerellidae). Os 
prejuízos economicos estimados sao aproximadamente 3 vezes 

maiores que a arrecadação proveniente da venda de mudas ci- 

tricas, no ano agricola 69/70. 
São descritos os sintomas da sinfilose citrica, em mu- 

das de sementeiras, que se assemelham aos sintomas causados 

por deficiências de água e nutrientes minerais. 
São apresentadas chave de identificação de famílias, ca- 

racterização taxonomica désses taxa e do genero Hanseniella, 

6. SUMMARY 

The production of citrus seedlings is the main agri- 
cultural crop of Cajuri county. This county ranks first among 

those producing citrus seedlings in the State of Minas Gerais, 
with 39. 3% of the citrus orchardists. 

Until November 20, 1970, only 33 citrus orchardists 

sowed rangpur lime seeds (Citrus limonia Osbeck), the others 
quit the crop as a non-economic undertaking due the attack of 
the soil pest Hanseniella sp. (Symphyla, Scutigerellidae). Of 
those sowing rangpur lime, 19 lost their seed-beds, about 124.2 
Kg. of seed, as a result of the injuries by this symphylan to 
the seeds. The economic damages were reported to be about 
three times the income received from citrus seedling sales 

during the agricultural year 1969/1970. 
The main features of the citrus simphyliasis were re- 

ported as follows: 
1 - Occurrence of scattered gaps of seedlings, between plantings 

and between rows, that increase progressively in area, due 

the continued attack of fitofagous symphylan. 
2 - Primarily the leaves became light green or yellowish in 

color and from the top to the bottom, the lateral margin 

rolled upward toward the main vein. The plantings were 
poorlyanchoredinthe soiland could be pushed over easely. 

3 - Later on, the wilted leaves and shrunken stems character- 

ized the progressive and irrevocable decline of the seedlings. 

The symptoms are atributable towater and mineralde- 

ficiences, since the seedlings are unable to absort them, as 

result of the scanty root system.
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Keys of family and characteristics of the families and 
the genus Hanseniella are presented. 
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